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Ementa:  
O curso se propõe a desenvolver tópicos em ética, a partir de textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em 
andamento no departamento de Filosofia. 

 
 

Programa: 
Desde a publicação da Fundamentação da Metafísica dos Costumes em 1785, a filosofia moral de Kant foi alvo de uma 
série de objeções. Criticou-se, por exemplo, o formalismo do princípio moral, a abstração do conceito de liberdade referido 
a um “mundo inteligível” e a ausência de motivação moral. Essas objeções resultam, em parte, da ênfase dada aos textos 
da Fundamentação e da Crítica da razão prática, interpretados de maneira isolada dos textos sobre política, direito e 
antropologia. No presente curso, pretende-se analisar como a fundamentação da moral no pensamento de Kant se 
articula, particularmente, com os âmbitos da política e do direito, a partir dos conceitos de autonomia e de uso público da 
razão. Partiremos das reflexões de Kant sobre sua própria época, designando-a como “Época da Crítica”, em que deve ser 
assegurada a possibilidade do uso público da razão. Tendo essa discussão como pano de fundo, examinaremos como Kant 
analisa os conceitos de dever e de razão prática na Fundamentação e como soluciona o problema da obrigação moral 
mediante o conceito de autonomia da vontade. Em seguida, delinearemos a estrutura de sua filosofia moral em sentido 
mais amplo – apresentada claramente desde suas Lições sobre Direito Natural de 1784 – para compreender a relação entre 
os princípios da moral, do direito e da ética. Por fim, traçaremos, mais especificamente, a relação entre a moral e o direito, 
a partir da compreensão de alguns elementos fundamentais de sua filosofia do direito, apontando para a centralidade da 
noção de uso público da razão para a compreensão do direito político. 
 
1. A Época da Crítica 
2. Esclarecimento e uso público da razão 
3. O conceito de dever 
4. Razão prática 
5. O problema da obrigação moral 
6. O princípio da autonomia e o reino dos fins 
7. Liberdade e autonomia da vontade 
8. Moral, direito e ética 
9. O princípio do direito 
10. O Direito político  
11. O princípio da publicidade 
 

 
 

Bibliografia: 
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KANT, I. “Prefácio à primeira edição”. Crítica da razão pura. Trad. Fernando Costa Mattos. São Paulo: Vozes, 2012. 
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TERRA, R. Kant e o Direito. Coleção Passo a Passo. São Paulo: Zahar, 2004. 

______. A política tensa. Ideia e realidade na filosofia da história de Kant. São Paulo: Iluminuras, 1995. 
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WOOD, A. Kant's Ethical Thought. Cambridge: Cambridge University Press, 1999. 

 

 
 

Observações: 
A avaliação consistirá em uma prova aplicada na metade do curso e em um trabalho final. O horário de atendimento aos 

alunos será estabelecido no primeiro dia de aula. 

 


